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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,376
 (- 0,34%)

18/novembro 5,317

19/novembro 5,338

21/novembro 5,401

24/novembro 5,395

Bolsas
Na terça-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/11          21/11         24/11 25/11

155.380 155.9101,43%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518

Euro

R$ 6,228

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,89% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

COMPLIANCE ZERO

BC na mira do TCU
No Senado, o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo, afirma que BC seguiu as 
regras no caso Master, mas Congresso e TCU apuram possíveis falhas da autarquia 

A 
liquidação extrajudicial do 
Banco Master abriu uma 
nova frente de questiona-
mentos sobre a atuação do 

Banco Central na supervisão do sis-
tema financeiro. A decisão, tomada 
após a identificação de indícios de 
fraude bilionária pela Polícia Fede-
ral, levou o Ministério Público jun-
to ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) a solicitar que a Corte inves-
tigue possíveis falhas, omissões ou 
insuficiências na fiscalização exer-
cida pela autarquia sobre o Master 
e suas subsidiárias.

Em audiência pública na Comis-
são de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, ontem, o presidente do 
BC, Gabriel Galípolo, foi alvo de for-
te pressão de parlamentares, que co-
braram explicações sobre a atuação 
da autarquia no caso e questiona-
ram a efetividade dos mecanismos 
de supervisão do sistema financeiro.

Galípolo defendeu a atuação da 
autoridade monetária e afirmou 
que a autarquia seguiu integral-
mente todos os procedimentos le-
gais no processo de intervenção e 
liquidação do Master, decretado na 
semana passada. Segundo ele, ca-
da etapa foi conduzida “dentro do 
rigor técnico previsto em lei”, em 
resposta a indícios graves identifi-
cados pela área de supervisão. 

“O BC trabalhou desde o primei-
ro minuto”, disse Galípolo, ao agra-
decer o apoio do Ministério Públi-
co, da Polícia Federal e do Judiciá-
rio, responsáveis pelas etapas cri-
minais e judiciais do caso. Galípolo 
ressaltou que as liquidações ban-
cárias frequentemente se arrastam 
por décadas no Judiciário e contou 
que está seguindo, no caso Master, 
exatamente o que prevê a legislação. 

O banqueiro central ressaltou 
que aspectos que têm despertado 
atenção no caso não constituem, 
necessariamente, irregularidades 
a serem questionadas pelo regu-
lador. “Você emitir CDBs (Crédito 
de Depósito Interbancário) a 140% 
não configura nenhum tipo de in-
fração ou problema em nenhum 
sentido. Assim, como também foi 
colocado aqui, eventualmente, ter 
fotos de acionistas ou de dirigen-
tes frequentando festas não são, 
vamos dizer assim, um elemento 
para uma liquidação”, comentou. 
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Na CAE, Galípolo diz aos senadores que BC cumpriu todos os procedimentos legais no processo de liquidação 
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Ele reiterou que não cabe ao Ban-
co Central avaliar “a conveniência” 
de transações feitas pelo mercado, 
e reforçou que “o BC cumpre o que 
está no gabarito da norma legal”. 

Sobre o caso do Master, Galípolo 
declarou que o ponto mais surpreen-
dente foi o fato de uma instituição 
com “restrição de liquidez” negociar 
uma carteira de crédito. “Ora, o pro-
blema original não era justamente a 
falta de liquidez? Então, é raro você 
ver uma instituição que está sofren-
do algum tipo de restrição de liqui-
dez constituir uma carteira”, disse. 
Segundo ele, ao analisar essa cartei-
ra, o BC identificou inconsistências. 
Testes por amostragem não encon-
traram evidências de que os créditos 
“efetivamente existiam”.  

“A partir daí, saímos da esfe-
ra administrativa e de regulação. 
Poxa, existiu, eventualmente, uma 
fraude? De quem é a responsabi-
lidade? Esse processo extrapola o 
Banco Central e entra na esfera cri-
minal”, destacou o presidente do 
BC, que destacou que a autarquia 
comunicou o caso ao Ministério 
Público desde o início.

Galípolo também criticou a cir-
culação de informações distorcidas 
e o que chamou de “especialistas 

de WhatsApp”. Segundo ele, deci-
sões regulatórias sempre desagra-
dam algum interesse, o que abre es-
paço para interpretações oportunis-
tas nas redes. “Toda decisão vai pro-
vocar algum tipo de setor que não 
pode ser agradado”, disse. “Você po-
de juntar a dificuldade de transmi-
tir a informação com algum even-
tual oportunismo nas redes sociais.”

Senadores cobram CPI 

Parlamentares defenderam a 
abertura de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar as operações que culmi-
naram na liquidação extrajudicial 
do Banco Master. A senadora Leila 
Barros (PDT-DF) afirmou que o pe-
dido de criação já está protocolado 
e convocou os colegas a assiná-lo. 
Ela acrescentou que o BC atuou 
com rapidez logo após a Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) aprovar a compra do Mas-
ter pelo Banco de Brasília (BRB). A 
parlamentar ainda questionou Ga-
lípolo sobre o papel do BRB no epi-
sódio, perguntando se o banco te-
ria sido uma “vítima incompeten-
te” ou se teria agido de má-fé. Ga-
lípolo, por sua vez, alegou que não 

poderia comentar todos os pontos 
devido a informações sob sigilo e 
ao fato de a investigação ainda es-
tar em curso.

O presidente do BC também foi 
pressionado por outros parlamen-
tares e aproveitou a audiência pa-
ra pedir que o Legislativo avance 
na votação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que reforça a 
autonomia da autoridade mone-
tária. A medida cria um novo mar-
co institucional para o Banco Cen-
tral, garantindo autonomia técnica, 
operacional, administrativa, orça-
mentária e financeira.

O senador Esperidião Amin 
(PP-SC), que já assinou o pedido da 
CPI do caso Master, defendeu que 
uma Comissão poderia esclarecer 
os desdobramentos do caso e criti-
cou a supervisão do BC. “Estamos 
vendo cenas do século passado. 
Hoje, não voto a favor da autono-
mia do BC. O algoritmo não mos-
trou que o crescimento do Master 
era anômalo? Não confio em quem 
não tem esse algoritmo”, afirmou.

Eduardo Braga (MDB-AM) cha-
mou a situação de “farra no sistema 
financeiro” e classificou o episódio 
como “um escândalo”. “O Master 
era uma tragédia anunciada”, disse.

Acordo para Campos Neto
O presidente do Banco Central, 

Gabriel Galípolo, foi convocado a 
prestar esclarecimentos na Comis-
são de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado sobre o acordo que per-
mitiu ao ex-presidente da autar-
quia Roberto Campos Neto encer-
rar um processo administrativo 
mediante o pagamento de R$ 300 
mil. O termo extinguiu uma apura-
ção por falhas no monitoramento 
de operações de câmbio quando 
Campos Neto ainda era executivo 
do Banco Santander.

Na audiência, Galípolo rejeitou 
a tese de que o acordo poderia in-
terferir em investigações criminais 
eventualmente relacionadas ao ca-
so. “O BC não faz termo de leniên-
cia, ainda mais ao ponto de inter-
romper uma investigação criminal”, 
afirmou. “Qualquer termo de acor-
do feito pelo Banco Central ou por 
qualquer autarquia não tem o con-
dão de evitar uma investigação cri-
minal”, acrescentou.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), presidente da CAE e 
autor dos requerimentos que con-
vocaram Galípolo e o presidente do 
Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) Ricardo Saadi, 
ontem, acusou o BC de “blindar” 
Campos Neto ao firmar o compro-
misso de R$ 300 mil. Galípolo res-
pondeu que a legislação cambial é 
definida pelo Congresso e que a au-
toridade monetária apenas aplica o 
que está previsto em lei. 

Saadi, por sua vez, reforçou que 
o Coaf não participa de decisões ad-
ministrativas do BC nem possui atri-
buições de investigação. “Uma coisa 
é a esfera administrativa, outra coi-
sa é a esfera criminal. Eventual acor-
do na esfera administrativa, em ne-
nhum momento, atrapalha ou evi-
ta qualquer investigação criminal 
que poderia estar sendo feita”, disse.

O termo de compromisso assi-
nado por Campos Neto só é apli-
cável em infrações consideradas 

leves, aquelas que não represen-
tam risco à liquidez ou à solvência 
das instituições supervisionadas. 
Com o pagamento e a promessa de 
não reincidência, o processo admi-
nistrativo foi encerrado.

Contas-bolsão e juros

Os senadores também questio-
naram o Coaf sobre o uso das cha-
madas “contas-bolsão” por finte-
chs, modelo que concentra recur-
sos de vários clientes em uma úni-
ca conta aberta em nome das pró-
prias empresas. O mecanismo se 
torna irregular quando serve para 
oferecer serviços financeiros sem 
autorização ou para mascarar os 
beneficiários reais das operações. 
Segundo autoridades, o modelo 
tem sido utilizado por facções cri-
minosas para ocultar recursos. A 
Operação Carbono Oculto identi-
ficou o uso de pelo menos 40 fun-
dos de investimento e fintechs em 

um esquema bilionário ligado ao 
setor de combustíveis.

A audiência também abordou a 
condução da política monetária pelo 
BC. Galípolo defendeu a manuten-
ção da taxa básica da economia (Se-
lic) em 15% ao ano, afirmando que 
o patamar atual decorre da inflação 
persistentemente acima da meta. “A 
meta não é 4,5%, é 3%. Desde que as-
sumi, em 11 meses, eu descumpri a 
meta em todos os meses”, disse.

Segundo ele, a legislação de-
termina que a autoridade mone-
tária use a taxa de juros como úni-
co instrumento disponível para 
perseguir a meta de inflação de-
finida pelo Conselho Monetário 
Nacional. “O comando legal que 
recebi foi: ‘você tem esse instru-
mento chamado taxa de juros e 
deve usá-lo para perseguir a me-
ta de 3%’”, afirmou.  (RG)

 Leia mais sobre BRB nas 
páginas 16 e 17

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo(CNC),
doSescedoSenac

CNCCOMEMORA80ANOS
COMHOMENAGEMNOSENADO
ECAMPANHANATVE INTERNET

AConfederação Nacional do
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) com-

pleta 80 anos em novembro de
2025. Nesta quarta-feira (26),
a celebração institucional será
realizada em uma sessão sole-
ne no Senado Federal, além de
missa na Catedral Metropolita-
na de Nossa Senhora Apareci-
da, em Brasília.
Nas redes sociais e na televisão,
o filme institucional apresenta
a campanha de aniversário,
transmitindo a longevidade e a
proximidade características na
relação entre a Confederação e
seus representados. As come-
morações incluem, ainda, o
lançamento do livro institucio-
nal com a história da entidade,
uma edição limitada de selo
comemorativo dos Correios e
a exposição “80 anos da CNC”,
noAnexo II da Câmara dos De-
putados – EspaçoMário Covas,
de 25 a 27 de novembro.
Principal representante do em-
presariado do comércio de bens,

serviços e turismo, a CNC tem
papel de articuladora do Sistema
Comércio, que integra a Confe-
deração, Federações, Sindica-
tos Empresariais, Sesc e Senac.
Desde sua fundação, a entidade
tem acompanhado e influencia-
do os grandes ciclos da econo-
mia brasileira, da reconstrução
do pós-guerra às transformações
digitais e ao avanço do e-com-
merce.
“Chegar aos 80 anos com a re-
levância que a CNC tem hoje
significa olhar para trás e ver
que caminhamos lado a lado
com a história econômica do
Brasil”, afirmou o presidente
do Sistema CNC-Sesc-Senac,
José Roberto Tadros. “Ao lon-
go desse percurso, trabalhamos
para que o comércio, os servi-
ços e o turismo se tornassem
mais competitivos e produtivos,
defendendo menos burocracia,
mais segurança jurídica e um
ambiente de negócios favorável
aos investimentos e à geração
de empregos.”

SENACRIOSUMMIT2025LANÇA
CONCURSODEREDAÇÃOE
5MILVAGASGRATUITASEM IA

OSenac Rio Summit, reali-
zado em parceria com o
Sebrae Rio, teve mais uma

edição de sucesso, nos dias 17 a
19 de novembro, no ExpoRio.
Evento gratuito voltado à
inovação, inclusão digital e
transformação social, a tercei-
ra edição teve como novidade
o lançamento de um concurso
de redação com o tema “Inova-
ção e Comércio: como as novas
tecnologias, ideias e práticas
estão transformando o mundo
dos negócios e o cotidiano das
pessoas no Rio de Janeiro”.
A iniciativa convida os par-
ticipantes a refletir sobre o
comércio como um espaço de
transformação social. As ins-
crições e o envio das redações
podem ser realizados até o dia
17 de janeiro pelo link www.

rj.senac.br/concurso-de-reda-
cao-senac, onde também cons-
ta o edital.
Outro anúncio promovido du-
rante o Senac Rio Summit foi o
lançamento de 5 mil vagas gra-
tuitas no curso de Inteligência
Artificial do Senac-RJ.
O curso adota a metodologia
100% prática, contextualiza-
da e digital, com aulas remo-
tas ao vivo. Durante as oito
horas de formação (cerca de
duas semanas), os alunos vão
aprender a usar IA na criação
de textos e imagens, utilizando
ferramentas como ChatGPT e
Gemini, com foco em Prompt
Engineering.
As aulas iniciam em dezembro,
e as inscrições podem ser feitas
pelo link: ianapratica.rj.senac.br.

SESCREÚNECORREDORESDO
BRASIL EDAGUIANAFRANCESA
EMPROVANAFRONTEIRANORTE

Acorrida já virou rotina na
vida de milhões de brasi-
leiros. Segundo dados da

Associação Brasileira de Orga-
nizadores de Corridas de Rua e
Esportes Outdoor (Abraceo), a
modalidade registrou um cres-
cimento de 29% em 2024. O
Circuito Sesc de Corridas faz
parte desse movimento.
Anualmente, são realizadas
aproximadamente 120 provas
em todo o País, reunindo mais
de 110 mil participantes, nos
grandes centros e cidades do
interior. O grande destaque do
circuito este ano foi a Corrida
Binacional França-Brasil, pro-
movida pelo Sesc noAmapá.
A prova contou com mais de
3 mil corredores e contemplou
tanto atletas experientes, que

puderam optar pelo percurso
de 21 km, como os iniciantes,
com a prova de 6 km, além da
versão kids.
Os corredores atravessaram
a Ponte Binacional Franco-
-Brasileira, que liga os muni-
cípios do Oiapoque, no Brasil,
a Saint-Georges, na Guiana
Francesa.Acorrida, que foi um
marco de integração, amizade
e superação, também teve seu
lado solidário.
Na retirada do kit atleta, os par-
ticipantes contribuíram para o
programa Sesc Mesa Brasil
com doações de produtos de
higiene pessoal e limpeza. Ao
todo, foram arrecadados 10 mil
itens, entregues posteriormen-
te a instituições assistenciais de
ambos os municípios.
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Os corredores atravessaram a Ponte Binacional que liga o Oiapoque a Saint-Georges
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Alunos aprenderão a usar ferramentas de IA com foco em Prompt Engineering

Aponte o celular
e inscreva
sua redação


